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Objetivos: 
 O objetivo desta oficina é divulgar aos professores a riqueza da construção de 

conceitos matemáticos a partir do Tangram incentivandos-os a explorarem mais esse quebra-
cabeça em suas aulas. 

 Ao aplicar esta oficina, o professor proporcionará aos seus alunos: 
• Construir conceitos referentes a: 
Número: fração, operações com frações e equivalência de frações; 
Medida: perímetro, área e ângulo; 
Geometria: formas geométricas, diagonal, bissetriz e eixo de simetria. 
• Desenvolver a capacidade de investigação e da perseverança e na busca de 

resultados, valorizando o uso de estratégias de verificação e controle de resultados. 
 
Proposta de Desenvolvimento. 
 
A oficina em questão oportunizará ao professor vivenciar a construção de conceitos 

matemáticos a partir do Tangram, bem como refletir sobre o processo empregado. 
O Tangram será construído através de dobraduras. 
Conceitos matemáticos envolvendo número, medida e geometria estarão presentes 

durante toda a fase de elaboração do quebra-cabeça. 
O caráter lúdico do Tangram será explorado através de atividades desafiadoras, 

seguidas de cálculos matemáticos. 
O encaminhamento metodológico a ser utilizado pressupõe troca de idéias entre os 

participantes, cooperação, levantamento de hipóteses – prática esta voltada para a autonomia 
que muito deve ser valorizada em nossas salas de aula. 
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